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S. M, EL-REI D. CARLOS 

Shroniea Oecidental 
Passo E ROJEOU O dia ter : 

olhances. daquelles que, lidas estas palavras, ainda teem no It um pontosinho de imterros E j Frivelt... Eu cá não sei o que foi esse dia terrivel 
Feliz homem ! 

  

    & Muitos o conheceram ; no aa o 

RO Pesado de talvez ficarem sem casa. 
ia 201... O dia dos escriptos   O tao o oe ncia, que estes doidas 

3 405 qunes, tivessem elles consciencia, pesariam as. A dora o, orada para dolesafstar o ee dus Gm rindo era Fo rd venta, 
royal refulgente, daqui à seis mezes nó dulcissimo hovem “erão de S. Martinho. Rai ota 9 s01 a resplender Como uma custodia dioiro; depois 

    
    

  

  

   

E dotes farsa Som laio d Za 
ng da É a Stively" 4 embrulhar-se-lhe sempre numa equação irredu- 

  

  

  

  A EXPOSIÇÃO OCEANOGRAPHICA DE. 

  

Fo tempo lindo“. Nem sempre, : 
alegre opera rancor igor raquel em que diseto mais ma 
«a Cintra e a Cascaes, realisada no dic o , Vá uma pessoa fir-se na fama de excéllente que a primavera tem cá na terra. Maio, mez de Maria e das flores, ponha-se elle a faser caretas E até nos hacde, ás vezes, parecer bonito b'carrancudo inverno. Ainda assim, 6 pásseio não correu mal de todo, é houve alegria entre 
“Foi visitado o 

  

  

      
  

  

   
   

de Gintra admirado no que tem de muito belo 
O nico risouse no frio do Picaero, onde grandes totos 
—apidamente fot visitado o polcio da Pena e os excurionitas part m para Cascaes, visitando à Boceu-do Inferno «o Monte Estoril” De vota do apgarnio no Caes do Sort quantos 

As ultimas sessões do Congresso mariimo internacional realisaram-se po dia 28, bem como O banquete n0 salão da indie am anca ação oram dispostos 270 talheres 
sido; recebidos nas salas dus Bicos do Concelho À aeão Golemne presidiu 6 dr. Conselheiro Antonio de Azevedo Gato Branco, tengo a ata or Wancesjo d Lin ant 
onde de Sabros EE E 5 Sds tiene da Camara os congrssi,Imbrando que 
produzira, tinha justificado titulo para à honrosa preferencia que lhe 44 dida. Nono Ebro et oongrdi se harmonia com à nossa 
dom tio dm comia E jêndo tdo a 
é dá India, celebrou, um fncto de interes gera) para à hum Num Curto ima Gêlo ponho sespondetaBo o ar For anidnde do congresso, Telcitando-te pel escala. da ella cidade maritima pat o actual congresso Fez 6 clógio do Tejo, de” Cima de Casaca Para lembrou que o im principal da Congreso era um codigo estagnada pues todos ds paises e termino pedindo ss, Bresidene do eouieioPaca transmitdas ao povo de! Liso 0 reconhecimento pelas ma idades as 

    

  

         

  

  

           

      
  

            

  

  

  

       

      
  

  
  

  

  

     (Photogeaphia do ar. A. Novaes.



                  

  

trocadilho — que foi feito das 
  

  

  bntannde o 
  

A: maior parte dos congressistas demora-se em 
Portugal até o dia 31, devendo partir a bordo do 
Cordiilêre. Os dias ainda passarão para elles com, 
cérta rapidez, mas longas lhes hão de parecer às. 
noites, se de Portugal e de coisas portuguezas, 
alguma coisa mas pretenderem 3 

Que temos ahi que lhes mostre e que sejanos- 
so deveras nosso + Por muito que demos tratos 
à Imaginação, pouco mais encontraremos além 

im A Alcantara, com seus theatros, cavalli- 
nhos, escola de touteiros, casas de comidas, bar- 
racas de jogo « queijadeiras 

“Tem sido ella 0 grande refugio dos que prefe- 
rem divertir-se ai orar somo par & Avesido 
com 9 perigo de adormecer n'um banco e de ser 
levado para. a esquadra por um policia menos. 
esperto ou mais caritativo. 

A. feira este anno obteve um grande suecesso, 
como por ahi se diz, é às vezes com muito menos 
verdade. Levaram-lhe concorrencia os, carros. 
electricos, que, certas noites, até depois das duas 
di adrogada andam corendo por aquele Ater 

O recinto. foi d'esta vez mais commodamente 
preparado e varias barracas chegam a aparentar 
Rm certo luxo. É um divertimento para o povo, 
é" sem nenhuma razão attendivel contra ella qui- 
foram protestar certos moradores da visinhança 
ém nome da civilização. Razões de protesto que 
haveria, olhando a certos repertorios, deveriam 
então rêpeti-se para, theatros de maior luxo ex» 
feno, que funecionam nas ruas de Lisboa, fre- 
quentados por mais alta sociedade. À 

Naturalmente Os congressistas, para distrahir 
seus oeios, terão. frequentado o” Colyseu, onde 
puderam applaudir à Mária Galvan, é o theatro 
Bitaetin onde a companhia, de, zaranela e à 
dançarina Imperio continuam atrahindo enorme: 
condorrência é sendo motivo dos mais vivos en- 
tlusiasmos. 

No. Colyseu, Maria. Galyany, contratada por 
poucas” résitas, foi tal o exito que obteve, que. 
Nltima, definitiva. irevogavel representação, ain- 
“da ni se realisou. Será máis uma noite de festa, 
pois a excellente cantora conseguiu gloriosamen- 
Teo agrado de todo à publico. 

Parse, certas noites, que. ainda estamos em 
pleno inverno, se não fosse o calor que existe na 
ala, onde 08 olhos bonitos que nos aparecem 
no palco substituiram, com vantagem, OS antigos 
Togesinhos de gaz, em tempos mais invernósos 
distripuidos pelos corredores 

Italianos. ma Baixa, hespanhoes na Alta — sem 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

     

  

companhias. portuguezas do cheatro de. D, Amelia e do theatro de D. Maria Andam pela, Provincia, iqhels ho 
ras lferentes, Aveiro, Coim- 
Dra, Setubal, Santarem e Vi 
eu, tratando da vida, que não Mhes “correria, em Ltboa, ao 
clhegarem os calores, com el- 

As epocas. theatrass vão 
Começam tarde ; outubro ain- 
dad mião mez, novembro nem sempre é melhor. Depois o publico desacostumou-o leva 
fêmpo a pegar nos antigos ha- 
bitos, São meados de dezeme 
bro é ainda muitos não entra- ram numa bilheteira, Chega 
o mez de abril e já 08 annun- 

clos nos jonas, de hoteis que vão abritse naé, therma esâma disrabibo Estécan 
du alguma companhia Estr ira Mhe desperta a curiosi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      

    

   

  

ostemposbonspara 

Gas, arriscando-so por vezes 
à una moto qua provavel 

ela ambição de melhorarem 
Em bocadinho a vida. “Quantos lá ficaram o anno 
passado, raquel. temerario 
Biro pelas províncias do nor- 
EE? alas em que tstes condiz 

riam elles ? O Brasil deveria ser para os artistas portuguezes um vc adeiro sulvatéri. Por que hão 
de ás vezes ambições de emprezarios ou levian- 
dades de ignorantes transformal-o assim? 

Não e presenta com lados agoirentos o pas- 
seio leste anmo ao Rio de Janeiro. Que voltem. 
Sontentes, com saude à Lisboa é o que do cora- 

lhes desejamos: 
Bartidas de artistas, pavidas de elegantes, den- 

1ç0 em pouco temos Lisboa deserta, na melan- 
bia dos extensos dias de verão, sem um theatro 
aberto, sem uma carrungem na Avenida 
Eno ava fome e Rede de nôticis «antes 
não. ja de que destas que mais deram que 

nos Ultimos dias em Lisbon. 
Dois suicídios, Eiicetuados pela mesma forma, 

vicram outra vêz despertar a eterna questão do 
Eontagio. pelo exemplo, da necessidade absoluta 
de acaba com a pubigade Joss genero de 

Ha duas ou tres semanas, n'um bello artigo pu-. 
bicudo pela. Parodio, Jofio Ch e longe 
querendo que foste reduzido o m 
She Da. corrida immediata ao mais lido jornal, 
Feito por aquele soldado que matou os dois of 
fieised “no Quartel da Estrelhn, trava conclusões 
de logica. iereutavl. Pode vim jornal bem redi- 
gido Spresentar juntamente com a noticia do 
Srime, ts considerações que sejam de maior cas- 
ug im ido exemplo É sempre um exemplo 

Paréce de Mr, Prud'homn, mas tambem elle, 
de vez em quando, diia a sua' verdade, 

    

    

  

  

    

   
  

  

   
    

  

  

  

   
  

  

  

    

  

João da Camara 
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Com a assistencia de Suas Magestades E) 
D. Carlos, Rainha D. Amélia, Rainha D. Mari 
Pia e Sua Alteza Infante D. Affonso, ministerio, 
corpo diplomático e outras dignidades civis, m 
reste ecelesiasticas, congressistas nacionaes é es- 
trangeiros, cte, reglisou-se no dia 22 do corrente 
pelas 4 horas da tarde, na sala Portugal da So- 
Eledude de Geographia, a sessão inaugural deste 
congresso. Ê 

Devido aos esforços da Li 

     

Naval ha pouco.     

  

    

  

nascente, mas já evidenciando a energia da sua. 
direeção em múios aetos que a ilustram, a As” 
sóciação Internacional de Marinha escolheu Lis- 
boa para séde do terceiro congresso marítimo, 

endo-se os dois primeiros realisado em Monaco 

  

  

    
  
    seus atabulhos estando representadas. mu 

des” scentlicas, estrangeiras pelos deus 
somos amais: proeminentes, tomêndo também 
parte tado que ém Portugal É devotado ao culto 
do alencis maias, à em qu tem o elo 
gar de honra, como o mais dedicado, Sua Magés- 
tade El-Rei D, Carlos o Os congressistas foram Benjamin Abram, AR; 
Jose Agi, dt Paul Ae Bordo ho 
aa Bucelas Bars Adolh Batincon, Bordeus, 
delegado di Sociedade de Occanographia do Golz 
pho da Gasconhas madame Marineou, idem An= 
Rê Barincou, iderhs F. Barreras Mastó, Vigo, de= 

g sitima: espanhola; Abel de 
fslhe, Paris madame de Rerihe, Pari; G, Bes- 
cont Sioelo Luis Brunet Bari delêsado do 
fovêmo dos principados de Montenêgeo | Robert 
Edicao, fdenh 3; Charles Roux, idem; Baron de 
in“ Chevrelitro, idem, delegado, da “Felegraphia. 
sem fios; Ferhando” Conde, Vigo. delegado de 
Camara. de Commeréio de Vigo. José R, Guebê 
a idem; Vistor Daymari, Pari : mademoiselle 
ilêiene Di mara, idem; Mex Dou, Lisbon, de- 
Jogado da Camara do” Commercio, Franect de 
Pôrtugals MDuchateau, Dunkerque, delegado da 
Camara do Commercio de Dunkerque ; el El 
Kalmar ; madame El idem ; Paul Govare, Parisi 
Charles'Gruet, Bordeus, delegado da Gamara de 
Commercio : À. Hantefeuile, Paris René Laconm, 
anmes, delbgado do. Yacht Club/de França d 
Taprholas, Carlskronas Maidon, Paris délê= a nbr O 

Aix; À. Navarrete y de Alcazar, delegado da Liga 
Pesge, Pari, de= 

trio da Marinhas Paúl Pompeia 
Ibo, delegado da Camara de Cotumercio Ran. 
cer de' Portugel; Baron Quinert de Rochemont 
Paris; M, de "Rochechouart, idem, delegado do 
Yacht Club de França; Baron de Rolan, Monã- 
cos BB. de Roland, idem ; Berul Sederholm, Mal- 
moe; M. V. Tholozan, Nice M. Travailleur, Brit xelass, E. Wimmer, Lisbon Hi Wimmer, Idem: 

cal, delegado do 
misterio da Marinha, Colonel Zuylen; La, 
Haye, delegado da Sociedade de Occaniograbhia 
do Golfo da, Gasconhas madame Van. Zuléns 
idem; Roy Campbell, addido nával á embaixada 
dos Estados Unidos: Augusto Mino, idem, 
“De Portuial também sé fazia representar a So- 

ciedade de Geographia pelos srs, contra-ámiran= 
tes Ferreira do Amaral e Sergio de Sousa, capi= 
tão de Iragata Ernesto de Vasconcellos, capitão: 
tenente Alvaro“ Andréa, dr. Silva. Telles, João 
Maria de Almeida Lima, Joaquim José de Barros 1.º tenente da armada; à Associação Commercia de Lisboa, pelos. srs. José. Adolpho de Nélio é 
Sousa canidiheio EG. Carvalho Pesos 1 OR 
veira Soares, C. Mahony e José Augusto Moreira 
de Alm i genheiros Civis pelos 33, conselheiros Adolpho Freira Lourei 
Fo, Cordeiro. de” Sousa, José Gecilio da Gostã 
Mânuel Roldan é JM de Mello « Mattos; à A£ 
aociatão dos Engenheiros Muchinistas pelos srs 
Alredo de. Brito, Joaquim José. da Cruz e An: 
thero cla, Silva Borges. O Real Club Naval pelos 
srs. Esto, Mendes” À, Binto Basto e À. Duarte 
Holbeche o Club" Naval Madeirense pelos srs 
AS 1º Saricid e dr P, Santos Martins a Asso- 
ii dos Eogiatas pelo ar ares Guedes 
isa Naval Portugueza pelos seus corpos. gerên 

tes em especinl pelo st. Pereira de Mattos, dis 
tíncto ollleal da armada, secretario perpetdo da 
Ligas ques tão. bem se houve no desempenho dá 
coininietio. que lhe. foi confiada. de receber 0 
Gongressistas estrangeiros, ete O fins do congréio Hram - Entabolar nego 
ciações entre 0s Estados Maritimos com o fi? de Se constituir um Bureau Maritimo Intefnacio 
al. encarregado de estudnr. todas as questões 
da its NG Aonde propor ads idea governos, em conformidade a adopção de regula 
renas Uniformês respeitantes a Gis quesiõs 

Elaborar um projecto preciso de regulamént 
“ão mesmo Bireais om Rb 

Dilienciar que” um Estado tome a inicia 
de faser approvar este projecto pelas potencia 
inerêssa da irma conlerenci diploma 
carregada dê consagrar as suns estipulações. Cassou em todos à melhor impressão 0 di curso proferido nasessio inaugural por Me. Char 
les Raux, presidente do Congresso, onde o ilus 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

     
  

       

     
  

   

    

   
  

  

  

  

      
  

  

  

  

        

  
  

    
  

     
    

    

    
  

  

     

  

  

  

  

   
  

   
     

  

    
  

  

 



   

  

  

  

| 
| 

    

    

O OCCIDENTE 
  
  

ssista além de demonstrar vastos co- Mhecimêntos da. nossa history teve para Portus 
fal referencias que nos honraraim não esquecendo 
Je citar uma só das nossas glorias maritimas é a 
Mossa parte perponderante na. civiliação da 
   

À exposição de Oceanographia teve a sua inau 

agarre e na de Portugal, sendo mesta só é 

ue ao alto da entrada tem a corôa real sobrepu- 

Saem até ao chão, em forma de sanefas, abrindo. 

  

  
  

      

Se Mt MSN, IMPERADOR DA CONTA 

cêndelos de rede de malha reduzida para explora-. 4889, draga para fundos de rocha, boia indicndora ebeg Os o alto mar; espinhelia (apparelho de 
esa ão alto) de muitos amo, bichiro, gacco 

dftasto, draga pará pequenos barcos, dis oca medir o Rrau! de transparência das aguas, qéstuadores de Mitchell, pará medir as velocida- 
ls correntes, armação de thermometros de 

    

inverso; svathema Bagret 
é gravar etc. 
Na parede do fundo vê-se um desenho a pastel 

de Sua Magestade El-rei representando o yacht 
«Amelia» encimado por uma boia do mesmo 
vio apertando à bandeira nacional e o estandarte 
Feab que por expressa determinação de Elrei dá 

traços Zambra, figa 

  

    

  

     
   

  

a direita 4 bandeira portugueza. 
Formando outros motivos de decoração veem 
«ambem os distinctivos de El-rei, do Club Nó 

  

1, da Real Associação Naval, Liga! Naval Portu- uéra; e bandeiras da Sociedade dé Geographia Nas paredes além dos apparelhos empregados 
nor Ele nas suas explorações scientihens Est ispostos muitos exemplares de peixes é crusta- ces em que se destaca uma grande cubeça de um ênormissimo peixe agulha, am armário ão Cêntro da exposição, estão dis postos os principaes aparelhos é instrumentos ceamographicos Sobre O armario admi-s um belo exemplar 
Saude & C%, producto de um arrasto à vapor, a 1ão tros, no mar da Risco, em 1 dê devereiro de hoo. Niúma 

  

    

  

  

  nda em forma de ferradura tão collocados os cações ou csquilos da   

grandes. profundidades é alguns specimens 
  costeiros é, contornando a casa, junto às pó 

redes dos lados direito e esquerdo, dispostos 
em apparadores, os exemplares imáis raros 

  

  

  

   
     

da colleeção dos productos obtidos nas dife 
rentes investigações sejentificas e pelas si 
guintes diy fauna costeira, fauna cos e agedagies, luna abysral: Proprimento 
dita é peixes! que o sr: Girard classificou de Pelagonasiicos it aa encostado rede que forma o Nuno abro dispostos ovos e parasitas deito, Uma colesção de abjssab de tas ado minuto, amósiras da fina planke AE cas ape pro dad fio dó mar. a do algarve occupada pols exe 
posa ões da Cominibeo, Gente de Pesenrias Dead Snsiré d Oceduographie do Golf de e raio ap a area pd no 2 o al, negão mode dl apps e sultão, dé Lumpier e. Debrodio appae 
elias dá medição de densidade, Sondas Bu 
mn et abalos ll detoraçio Fora cont op died e Abe Gr usado o ampeneto He Condero da Sousa, tum ob idgadas do Congresso pola Assoiâção, doi enpeanccos eres do Lisbon. = 

— oa — 

GUERRA ENTRE A RÚSSIA E O JAPÃO 
NOTÍCIAS PARA A SUA MsTONA 

A familia reinante do Imperio do Japão 
descende, segundo as tradições do paiz, do Liumu- 
“Feuno «o divino conquistador», filho do Deus Isal- 
baui é bisneto da Deusa do Sol 

'O. Mikado que actualmente occupa o throno, 
E 0.423: Imperador que usa as tres insignias divi. 
nas; a dynástia do sol, tem por emblema a flôr 
do chrysanthemo de que a lórma recorda a do 
globo luminoso coroado de raios, e vem reinando 

  

  

  

  

    

   

   
    

  

  

DE Sfout, CAP     

  

  

  

   

    

OVAMA, GENERAL EM Cher DO ExERCITO| 

sem interrupção ha vinte cinco seculos e méio, seja desde Nabucodonenor » nove primeiros seculos da historia do Mj- Kado “são s5 conhecidos pelas lendas a historia propriamente dita principia nos finaes do seculo 
qa era vulgar, com a introdução dos siga ideographicos. Antes da recente revolução que é do domínio de todos e que mudou a fórma do governo no Japão, o poder estava somente nas mãos do Im- perador. Era este, par asim dizer, uma especie de Deus, munifestando-se pela intervenção dum 
jçu delégado, convertido ascim em verdudeiro, 

Quando em 1853 05 americanos, « depois os 
russos, se apresentaram Com à pretenção de fa- 
2er um tratado de commércio com o Reino do 
“Sl, o Mikado não soube nem poude fazer outra 
cousa sento entregar-se de manhã e à noite em. orações fervorosas diripidas aos deuses é gos ma- nes dos seus antepassados; encerrado no seu pal 
Jacio, ou, para melhor dizer, no seu templo, py 
siontiro da etiqueta, não podia poros pés no solo, nem expor a sua pessoa às inclemencias do ar, não permitindo que o sol lhe desse na cabeça, “O proprio Siogoun delegado do Imperador, 
não devia exercer 0 poder supremo e os feuda” 
trios, do Império, isto é, os dezoito grandes Daímios e os trézentos é trinta é quatro pe- 
quénos. Daimios, constituiam, apesar de todos Os estorvos, um poder tão forte como o do Im- Depador dê seu delegado ne terra 

Nando o Siogoum, aterrado pela chegada 
da esquadra americana, se viu obrigado à rerum: 
ciar á política tradicional do Imperio auictorisando. Os estrangeiros a commerciarem directamente com o seu povo e ainda para que se estabeleces- 
Sem em territorio japonez, viu que aquellas reso- 
luções gravissimas agitavam fortemente a opi 
dos senhores feudaes e até da multidão. 

Este facto foi tão grave é convalsionou de tal 
fórma a opinião, que pela vez primeira, depois de seculos, Os rumores de fóra penetraram no re- 
canto reservado, O Imperador, aecommettido pe- 
los nobres, teve que intervir, dando pela primeira vez ordem ao Siogoun. 

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

A GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 
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Presidente da Commussão 
de recepção 

dos Congressistas 

  

GRUPO DE CONGRESSISTAS 
(Photographia do sr. 4 Novaes) 

  

Secretario perpetio da Liga Naval e da Conmiissão de recepção dos Conglessistas 
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NA MISSA EM NOTRE DAME. 
Quadro de David de Mello 

     RETRATO DO EX2* SR. DR: AVELINO MONTEIRO, VELHO MODELO, 
Quadro de Carlos, Reis. Desenho a pastel de' Matloso da Fonseca 

      



  

O OCCIDENTE 
    

  

  

     

  

& engenhari 
92300 olcies, 

ret e JS:80o cavalos. À (cavalaria tem: 00 oficios, 120000 pra: 
as de pret e 125.000 cavallos. 

“A artilharia é cons 
ooo praças de pret 

canhões, CE À engenharia 1.100 Offcines, 48.000 praças de 
pret e 1.600 cavalos. Incluindo as tropas de reserva, à Russia tem O 
seguinte effectivo do exereito: olficiaes 60.400 
práças do prot. 3.450.000; cávallos 570,000 é ca- 
ahões S.goo. 

A marinha russa compõe-se de; 

        

    
  uida por 3.500 officiues, 

168,000 cavalos é 3.900     
  

  

    

  

46 couraçados de esquadra: 
1a couraçados guarda-costas. ' 
26 cruzadores de 1.º class 
15 crutadoros de 2. classe. 
q torpedeiros de 1.º classe. 

25 contra-torpei 
4a torpedeiros de. 

  

     

Estes 153 vasos de guerra deslocam 700.000. 
toneladas, tem 3.588 boccas de fogo, álém de 
773 tubos lança-torpedos. ; 

A guarnição é representada por um effectivo 
de 62.226 marinheiros, 60 almirantes, 450 com- 
mandantes de návio, 1700 immediatos, 2.200 of- 
ficiaes subalternos, 638 machinistas e 700 medi- 

“A macinha japoneza compõe-se de: 

  

6 couraçados de 1 classe 5 guardi-costis courapadis, 6 Sruzadores de ve clase. 13 cruzadores protegidos de 12 classe. dc cadoraprejegidos de 3º claste sa Desgojeç O à opedalios ide ne classe. 24 torpedeiros de a. classe. 
Além d'estes vasos de guerra o Japão tinha ha 

poco tempo em construcção mais dois cruzado- 
Tes couraçados de 1.º classe. 

Os toomavios do seu effectivo deslocam 269.000 
toneladas, teem 1,188 canhões e 104 tubos Junça 
torpedos. 4 

iarmição é representada por So almirantes 
721. ófficiaes superiores, 1150 ofhcínes subalter- 
hos e 27.900 marinheiros. — 

exercito é constituido por 1,240 generaes, 
10.370 officiaes, 4.000 sargentos é 576.000 pra: 
ças de pret. 

  

  

  

Li-Hsi imperador da Corêa, que na actual guer- 
ra Vê comprometido o seu paiz e à sua cora, 
em jogo entre rússos e japonezes, nasceu em 
1851, e subiu ae throno em tgb4, por heredita- 
riedade. 

À inviolabilidade da sua pessoa toca os limites. 
da suprestição, sendo considerado um crime de 
lesa-magestade o pronunciar sequer o nome que. cile recebeu do seu antecessor c ainda mais o 
TOSsar ou tocar que seja levemente a sua pessoa. 

    
Desenho a pastel, de Camara Leme 

Entretanto é uma honra inestimavel o 
ser tocado pelo soberano, é aquelles a quem é dado csse priviletio adornam, 
com 'um laço de fita de seda, a parte, 
de suas vestimentas que foi santífica- 
da pelo contacto do imperador. 
Li toma nove refeições por dia, 

constando de cinco pratos, e no seil 
reino só elle tem o direito Je ser ser. 
vido em baixella de oiro. À ninguem é 
permitido apresentar-se doculos na 
Sua presença, 

Sô depois do imperador morto se lhe 
póde tirar O retrato ; pelo que Os rê- 
tratos dielle que correm por esse mundo 
deverão ser instantancos tirados por 
algum viajante curopeu. 

Quando. o imperador morre, o luto 
dura vinte e sete mezes, e só cinco me-. 
es depois do faleido É que se he jaz 

Durante o tempo do luto não se pos» dem celebrar na Corêa nem casament 
tos nem funeraes, À lei obriga 0 sobe 
rano da Corêa a teruma esposa legiti- 
ma, oito companheiras de elevada con- 
dição, é um harem com tresentas mu 
héres. 

Logo que a 
se Espere um auccessor no throno, o go- 
verno ordena jejuns e abstinentia de 
carnes, durante tres mezes, do povo co- 
ano 5) a 

 insignias imperiaes são: um sabre, um tridente, uma umbrella vermelha é 
um flabeu violeta. Estas insigolas são 
conduzidas deante do imperador, quan 
do elle vae prossessionalmente “em Ii. 
eira, fazer suas orações aos tumulos. 
de seus antepassados. 
Monarcha absoluto, o seu absolutis- 

imo réduz-se à pouco ha pratica. 
A auctoridade real pertence á nobrezi 

que conspira permanentemente contra. 
o soberano, é que o desthrona ou o 
assassina quando elle sé propõe a qué-. 
rer governar por rio. 

O povo coreano é dividido em castas, 
cuidadosamente apartadas, A nobreza 
civil, a mais sabia tem o primeiro logar. 
no fespeito « consideração de todos; 
segue-se-lhe a nobreza militar e logo. 
os pobres de recente data Succodem 
se-lhe os empregados publicos secundarios, a estes pn 
operarios e mercadores, às pescadorés e caçado: 
res, é emfim os parias (homens pertencentes à 
casta infima dos indios) 

Os oficios são organisados em corporações 
sob regimen do regulamentos apropriados. 

O páiz é dividido em oito provincias, adminis. 
tradas por governadores, 

As cidades são mal edificadas e cada casa é 
cercada de um vallado. 

  

    

  

a esteja gravida e 

  

   

  

  

   

skouL 
A “capital da Corêa é Han-jang ou Séoul, com- 

prehendendo uns 150:000 habitantes. 
Séoul tem o aspecto de uma grande aldeia, com 

as suas ruas guamecidas de cabanas, d'onde se 
destaca o palacio imperial, que é bastante nota- 
vel. pelas suas dimensões, & que o soberano pre- 
fere não habita achando sé em mais completa 
Segurança numa legação estrangeira, do que oc- 
TETE Peupando que resilencia, mo meio 

dos seus fieis subditos. 
E! sobre Séoul que as tropas ja 

ponezas se dirigem, tomando a di- 
recção do norte até Ping-Vangy base 
das operações devendo em breve es- 

r concentrado na Corêa um exer- 
cito de 150 mil homens. 

O plano dos japonezes consiste em 
concentrar forças importantes iesta “ego para há provocar encontro 
os russos, 

  

  

    

  

  

    
  

Maiucitas Oyama 
Osama é O general em chefe do 

exercito jponez, um dos talentos 
militares mais em evidencia no Japão 
pelos seus trabalhos sobre moderna ffctica, e um collaborador dos mais 
importantes no. plano de campanha 

juo se tem desenrolado no Extremo- 
rente, 

  

  

ct 

  

sancesero-mó (1740) 
“Aguarella de Ribeiro Arthur 

A exposição da Sociedade de Belas-Artes 

Conforme prometemos a nossos leitores, vol- tamos. hoje dl exposição, e divagando pelas tals menos povoadas & mai silenciosas, que nos Pe meiros dias, podemos á vontade vêr às obras ex- 
st. "ouco nos resta em que: já: não tivessemos posto olhos é nos prendesse a attenão. “Lasgoachos de Sei é uma bella palzagem chi de ar e de luz, de Thomaz de Mello Junior. Deste artista nôtaremos ainda. Barcos. de pesca no rio Sado, ; Em paragem chama ainda nossa attenção 08 

cuadro? de aros: Gomes Fernandes, principal: mente No Crorsie (Erança) manhã de neblina € 
Efeito da lua (Saint Maid), França. São de bom edito estes de quadros picados som sobre 
dade dl tntas, tem o tom Fio que dá bem ai pressão do natural “Thomaz de. Moura é um novo que tem estu 
dado “em Frânça, e que na Bretanha compoz 0 Seu quadro, Colheita da maçã, que é muito para. 
notar. Castanheiro é tum 

   
     

  

  

jadrinho que destacamos 
de entre outros que Antonio Manuel da Saude 
expõe, Na mata cerrada à luz escóa-se por entte 
a ramaria orvalhada é fresca, que é a nota domi- 
namte deste quadro. E 

São interessantes dois estudos de Falcão Tr goso, ç 
“Retrato e Morena são dois quadrinhos de José 
Leite, apreciaveis Estes tres tios expositores são diseipulpé de Carlos Rei, premiados em exposições anteriores, = seu progresso é uma promessa lsonjeir Não deixaremos de notar uma paizagem Mar 
gens do rio Jamor, de José Thingo Ferreira Bi. 

Pintada, largamente, e em que achamos 
qualidades. aprecinveis. que devem animar 0 au- 
dor a proseguir em seus estudos. 

   
  

  

   

  

   

    

  

Suppliea é uma bonita cabeça de estudo pin 
tada por D. Maria Luiza do Alto Mearim, em que 
ha pocsia é sentimento, E! uma amadora distn. 
eta na execução é escolha dos assumptos de suis 
télas 
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O OCCIDENTE 
  

  
  

  

E numa outra visita passaremos em revista o Ji ainda ha na exposigio que, em nosso entên- 
ler mereça: mencionar-e. qa. 

   

— ee 

A MORTE DO CLOWN' 

  

Não foi só n'uma cidade de provincia que o il- last BG, o res elos, Pelson. profundas 
ads. i 

Pick, o grande Pick, o inenarravel Pick era lu-. 
Eubre b burlesco ao Imesmo tempo; era um dos 
Bis puros representantes da escola ingleza que, 
lazendo gymnastica excentrica, seguem fielmente” 

Os preceitos do prefácio de Crôm vel, alternando. 
Slgtsto com O terrivel. ns 
puSer mais magro do que elle eta impossivel fato de malha deixava ver distinctamente ds suas órmas.. 

   
  

   

  

   Era agil, lesto, infatigavel ! Este pobre diabo Sstáva sempre prompto para tudo. ando Não estava: nã arena, tudo ficava ma- 
Sambuzio, é o publico não prestava muita atten- 
são CATE Qu Io ia pá pa 
Éregas ou escocezas que furavam árcos de papel É mais consclenciosamente que. lhes era possi- 

  

    

qa AR! como Pick éra admirado pelos espectado- 
Este extraordinario elown tinha, na realidade, 

tm talento especial para cortar Os efeitos dos Ses Colegas. 
as que q 

  er q isto? Pick era    

    

blico | E Alco! Só clic fazia, com qu 
Mas um dia o irresistivel Pick caiu em grande arm di irrésitivel Pic cai é ram 
O tio For patife de marea-- comprova um marinheiro hollandez, por preso fimo, um ma 

ffifico. macaco, da” espécie do orango que, 
ee de ehgore, acabou por adquinr certa dos 
Talita o nome que lhe haviam dado era 

“im macaco prodigioso, muis sabio do que certos dcademicos dns 
à noite em que Taki apareceu em publico, estrela de Pici embaciouHe, À muitáddo, csque- gida gas foucas alegrias que lhe dava o elowri só 

inha olhos para 0 reeemvindi ç É sempre que este apparecia com um chap 
fe plumas na cabeça, fardudo Como um general 
Nélez, arrastando “a” espada, prineipiavam em 
ra o Denvos e um munca findar de applausos. 

ra |rgtiso imúito tempo para qu 6 soco 
Pick, outrora tam applaudido, vencido por um macaco E, como se não fóra pequena esta hu- 

ilhação, 6º mau animal lançava férinos olhares 
Para 8 pobre do cio á 

>. comudo, multiplicava-se é, nesse tor- 
& a em seu auilio toda a força 

    

  

  

  

  

  

     

  

       

   

    

  

é sto mona : Vão exibia os seus fatos brancos, salpica- 
dos aqui ani de luas é estrelas; era debande que 
cre ada enaela tinha em vista furar e 

9 emfim, inutilmente unha na cara gran- 
fe carreguções de carmnim é anilita. Esforços 
improficuos | Ninguer lhe Hgava importancia já! 
Antão, desesperado, horrorisado por este des- iramento de Sorte, dstarrapado ná sua vaidade e artista o de homêm, 0 cloro sonhou machiao *elica vingança. 

      

    
  

Eram duas horas da manhan. Tudo no cireo 
dormia, confiante na guarda de um palafreneiro, 
poindo Pick, pé ante pé, saíu por ma porta da 

a chave, Passou 
ajbidamente: pela estrebaria; um cão sabio deu alfimas rosnadelas urdas, ias Jogo sé calou ao 
(g nhecer no clown um colega ! 

IhogPlafrenciro, deitado sobre a palha, mergu- 
Pa do um Brando entorpecimento, estava inca 

   

  

  

E 
a 

empurrot-o com O pé, ao passar, para 

brito meio do silencio é da escuridade que- 

Top, Sai pe ros CR 
por Chegou a outra estrebaria separada apenas 
Para UMA porta mal fechada, feita de proposito 

NE ras Sorrentes Ra do 
A jue fóra installada com todas as pre-   

    

tubo de cal 
agia dor som uma das córa das grades da jaula Pis aterouni dtêndo 

obstante à escuridâde, podia ver-se 
iguma cousa que briltava er  Javina dum grande pombal, O orango, deitado de banda, mostrava aberta- mente 0 pasto. Ao cloim bastava, apenas erguer o Braço 8 esse braço era certeiro 

CSI Um, só minuto e o amina] cri inerte. 
Sim Dik pense em acasos fadit 
Na occasiã em que ia descarregar 0 golpe cit, O alia, pá incopscincia do sono de 

Sou Pender a cabega sobre O peito, Nessa noite 
38 havia noiéireo Pici que ho dotmia. Recuou 

im pasto “E PRE?” clamou-—Como sou cobarde! Matál-o 
sem que se defenda 7[-Não! Luetemos corpo à 
Eorpol'e aquele que succumbir, succumba ar- 
dista : 

E dando uma picada ao de leve no braço de 
Ta, dBspêrtou. o macaco, que se ergueu assus- tado, já ainençador 1 Di, segirândo sempre o poha, ameaçou o curando olfuns momentos. À colera do orango 
cornguse terrivel Piek, então, lançou fra o punhal é abriu a juta, indo cólloca- em inte da porta “Th avançou para ole, qual campero de aréna, 
jentariento“t ciboça balsa, servindo-se dos pés 
ias cufos para úridar depois, de repente, en- 
dincitousse elenaçou 0º eloven Ros seus grandes. 

aços. Misto esperava-o. “Tractando o terrivel animal 
como” um adversario humano, Iustou com ele, 
go NO CR POE SD 
Sano las suas vantagens. Pick era de grande robustez; Tati, porêm, 
raso anplnmento: Senti. estalar os. Óstos nó 
tido de férê, mas permaneceu de pé, não vene 
ido. 

feia realmente um duelo grandioso aquele 
Contudo, Pick enfraquecia. Sentiu. que era. 

predio fizêr um supremo cslóeço; chnmou a sl 

ro, Onde O rival de Pick descan- 

  

pendente 
  

  

respiração. Não She nas ão inda de   

     
  

  

  

     
  

    

  

  

  

ads 4 forças e quiz virar o colosso... Tal 
Comorehende que 6 momento era decisivo. To- 
Sao o eloen, de  subito, pelos pés 6, visando-o   

Cómo a uma penna, partiu-lhe a espinha dorsal 
nte as suas nigorodas mãos 
igor aeiou Pick iu ultimo arranco 

dtaquella alma esphacelada por tanto soffrimen- 
o. Saso Dão era do ajuste [... 
“Si roi asim que acabou a vida de Pick, o grande 
Pick, o inenarrável Pick 

Trade Henrigãe Marques Junior. 
— Me — 

TERRA ALHEIA 

(Por Henrique Marques Jui 

  

  

jar) 
Num elegantissimo volume reuniu o sr, Henri- 

po Marques Junior, já bem conhecido por outros 
dabalhos littorarios, uma serie de contos dos me- 
Ilores auetores, como Edgar Poé, Dickens, Mae 
passant, Gorkiy Daúdet, Annunzio, Matot, Aré- 
Res ere» que primorosamente traduziu, juntando 
à bada “conto o retrato do autor, augmentando 
ssim 9 interesse é belleza do livro, que se Jê de 
um folego. : 

jjcteratura preferido é tanto mais quando elles são 
dos mestres como os que 0 traductor escolheu. 
Nada mais elegante, e ao mesmo tempo mais 
Nada a pisa algumas” horas da Que est 
leitura, É 

ro é prefaciado por Brito Rello é Albino 
Feijo de Satnpaio é os contos dedicados Hen 
que Marques, Brito Rebello, Albino Forjaz de 
Saio, José Sarmento, Julio Brandi, dr: Sousa 
Viterbo, Vitor Ribeiro, de, Theophilo Braga, 
Castano, Alberto, Ribeiro de Carvalho, Rodri 
Aberto, Pedro Bandeira, Francisco Valença, Luiz, 
Lima €' Santonillo, de quem publica os retratos, 
o que dá ambm o livro certa novidade. — 

isemos que Henrique Marques Junior é j 
conbscido pos Outros trabalhos litteraros. Cita- 
Semos um genero nada cultivado entre, nós, à 

Co Ntura para as creanças, pois a esse genero se 
ter o o quetor tradizindo os Contos de 
Fadas, de Charles, Perrault é Irmãos Grimm é 
Eistortas da Carochinha, com que tem delicindo 
os pequenos lentores & até ps adultos que não 
deram de gostar diaquellas ju trans» 
am nosso espirito aos tempos da infancia 
Sempre gratos. 

      

  

  

  

  

     

HENRIQUE MARQUES JUNIOR 

  

bem dierént a leia, do livro ferra alia Esés contos flamenco rege 
ces talhados d'um jacto. Ligeiros, auaves, tristes cu alegres foram bem Gscsfidos & melhor use azidos onhrecendo agradavel stura E ls edições mai aprimocadas ue ultima. 

  

  

  

— msm 

SILVA NOGUEIRA 

    

natural do Valle de Santarem, e dedicou-se 
à photographia, como amador, em 1846. Ada 

ido magnifica? machinas é tendo-se desgostado. 
da carreira commercial que encetava, lembrou-se 
de fazer uma excursão photographica e com tal 
exito que não pensou mais aoutro modo de vida 
futura, Assim, de amador passou a artista é com 
tal exito que em 182 nas Caldas da Rainha, es- 
tancia balnear onde ainda possue um atelier, pho- 
togeaphou as familias mais distinctas da nossa so- 
ciedade, 

Um ilustre habitué d'aquella estancia chegou 
a ter certa predilecção pelos trabalhos de Silva 
Nogueira fazendo as suas poses todos os annos. 
Era o nobre marquez de Fronteira, ha pouco fal- 
lecido, Foi devido aos primeiros trabalhos feitos 
a este titular que Suas Magestades se fizeram 
photographar tambem nas Caldas da Rainha em 
1892; e dois anhos depois, El-Rei montado em. 
diversos cavallos, fez, tirar diversos elichés pelo. 
distineto artista. 

Relacionado pouco depois com o sr; José Rel- 
vas, filho do distinctissimo photographo amador 
= Carlos Relvas-ficou na posse do melhor m 
terial de “que este senhor Ge servia, oferecido. 
generosamente por aquele. é 

assim a sua respeitável bagagem photogra- pica aliada dos seus vastos cônhcciatentos ar 
tísticos é espirito ilustrado contribuem para que 
o seu atelier mvesta capital seja hoje frequentado. 
exclusivamente pela nossa élite, como pode vêr- 
se das suas exposições. 
amados 08 seua creditos em toda a Extrema 

jura, porque Silva Nogueira começou as suas ope- raçõos bata provincia, lembraramlhe ir do A 
gave, 

Não hesitou. 
(Uma vez chegado à capital dlesta risonha pros 

gincia não cuidou em fer a emeega das cartas 
e recomimendação que levava, porque, no ten- 

do ainda feito esposicão doi seis trabalhos, 
houve quem o dissiadisse de preparativos. Des 
presando estes conselhos por. se encontrar all, 
quiz mostras quanto valia. Foi o bastante para. 
ey gm potcos dias tivesse fito encrme colheita as doando Arado coRe pai 
Tecepção-em que os Algarvios são prodigos- 
continuou alli as suas visitas afinones, elevand 
se mais O seu merito com Os importantes trab 
lhos que lhe confiavam e de que se soube desem- 
penhar pela forma que todos imo 

Ainda. hoje, apesar. do, seu atelier em Lisboa 
lhe tomar. rândo parte do tempo, nas suas cur- 
tas visitas dquella provincia, onde é sempre af: 
ciosamente esperado, se vê quanto o estimam é 
apreciam. E por tal forma o fazem, e tão radi- 
Gado O seu nome está nesta provincia, que nem 
o Algarve o esquece, nem o habilssino artista. 

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  
    

  

  

  

    

  

  

    

  

  

    

  

  

  



não 
   

  

      

esquecerá o Algarve. Assim o cremos, 
porque nem outra coisa é de esperar dos 
que, como elle sabem ser gratos. 

  

  

ES. 

   lá 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
AO labor Divisa + memoria tingra iza de im homem forte, pelo Viscênde de Sanches de Bei Ltéga US a de 130 paginas. “Temos em noso. poder eta elegante brochura, de que, por falta de oportunidade não demos conta. Como das poucas vras dirigidas no, leitor se mostra es apusculo é reprodueção das paginas que o auctor Compozera: para acompanha à Segunda e definitiva cl eiro da Beira do sr ches de feias de quem 
Incluindo naquele livro, julgou o sr Sanches de Baena publical-o de novo & em separado. para constituir mais uma, das suas obras, já numerosas. Na perdeu, ante ganhou o su tra balho com à sua lembrança, porque alé das curiosas noticias referentes d família dos notaveis arehitectos, do apelido de Feias, Nicolau, Luis, os dois Theodosios, “de quê o sr. dr, Souta Viterbo nos dê lar ga Noticia no 1.º volume do seu Dicciona: rio dos Arelitectos, Engenheiros é Cons. iruitores, & da biographia do auctor do Pombeiró da Beira, é o volume adormado d 

    
  

  

  

   

do lívro Poni- 
isconde de Sa 

à escorço his- 
       

  

  

  

  

     
   

  

  
  

  

  

   oscupar-se dos descendentes de uma. far miia-de tão distinctos artistas à O proprio sr. Sanches de Baena é mais animado é florido nestas. paginas, mos- cando. que a ancanidado he má abatido O vigor da expressão. Agradece- mos poi, aínda que tardiamente O exe: Pine que nos foi ofertado. : Almanachs para 4904, —- Temos em di- vida o registo dos seguim cs fimanach, Iutado. propridado do nosso particular amigo. Pastor, dat ano. da sia publicação cuidado na sui colinboraç artstica é abrindo com um belo t de Pastor, o retrato de'S, Alteza 0 D Manuel, cibaah da Feha de Torres Vedras, no da sua publicação  de que é pro? prietaria à Folha de Torres Vedias. Alem dias tabelas indispensavei do Malendario respectivo, insere este almannch o annua- co Dirac iico, commerce ain da 
de os concolhos de Arruda, Cadaval Lou cinhã, Mafea, Óbidos, Peniche e Sobral de Mont Agraçó, 

É uma inhovação muito util para as po- voações daquelas localidades à que ineia Este almanaeh e certamente cla Jhe ha de dar grandes proveitos no futuro, o fimanad 1 de Deranêro- soe anno da sia publicação. É cidtado pela com- missão 1º dê Dezembro, da iriguenia de Santa Catharina, em homenagem aos he- 1Õ6s portuguezes e n'csse fim patriotico tem à sua recommendação, = A manach Mustrado das ) thalicas brasileiras. 4º dano di sua pub cação impresa ecoa vypoprph Salesiana de Nictheroy. Profusamento ilustrado 

  

  

    

  

  

         

  

     

  

  

  

  

  

  

   

     
                  allograda es em diversas apocas da vida, ficando ascim um documento Completo. para os. que. de futuro tiverem que 

  e hitidament impresso! À sua edição é de 15.060 exemplares É um brinde que 05 seus editores fi zem anualmente s fumliascatholicas bra 

NTONIO DO COUTO --ALFAVATE Premado na Espsçã 

merosas illustrações algumas das quaes devid 
Japis e pincel da Exma, Sra Viscond            
  

  

  

denrique Bastos — lirurgião dos hospilaes. | 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Eame endoscopico da urelhra e bezu | ú Cleide urina de cata um as rins 
CONSULTAS | mena? =A4 "8 Mera a 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

   

   

    

   

   

  

  

Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

Re do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) 

    
  

PERLIAZ CCHoO [| 
  

  
LINGUAS VIVAS NOVIDADE 

a ia Coimbra | TERRA ALHEIA Rea do Alecrim Largo dos Loyos Vamo | Cons do Di 
104 u Braga 

Ensino pratico por professores ostrangolros ssmbo 

STELIBS SILVA NOGUEIBA | 
PHOTOGRAPHO DE SS. NAGESTADES, Galissorio e Denaróá 

Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS | E Retoques primorosos, executados pelo proprietario Optima. luz, dando aos | retratos à completa semelhança do modelo. Trabalhos em platinotypia e outros processos. modernos — Preços modicos. 

Ui elegante voloma do ela lota, jo com 84 reraos RO ra, pelo correio 8 ra 
“e impresa do «Oeldentes, Lisos 

  
    

  

       
        

  

  

    

104, Rua Garrett, 106 
LISBODNE 

PASTOR, GOLVEJA & (,! LE DICTIONNARE 
Agencia geral no Brazil | » 

  SELLOS 
Compram-se ellos antigos e modernos, novos e usados de todas as nações, pa gam-so sempre por muito malor preço 

que outra qualquer casa. Vende-se eim Pacotes 1308 diferente 
So eoloias estrange 

    
           

       

  

fá DES SIX LANGUES 
20 do Módnilo à 1Esposiion Univorsoto 

   
  

  

ip : Ro a E 2 quo 5 | Français, Allomand, Anglais; Espagnol, é da o Itali. t Port do a: : & Correio SAS E Cotia 50 ” vovo AOBUOO Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal ne dpe so a ugal da espis i E S po Rs | da Europa Atelier Photo-Chimi-Graphico me: o : Mentem albuns, ctaiogos eo de Lune boto P. MARINHO & C.   desde 69 100 TÁ o ato” Rua de S, Paulo, 216, 2.º— LISBOA 

  

em 86 FE 
   

         
  

mesas à Escolha, eniante aivoações 0 | 76, 1º E deposito, Ei) Ol Rumicie is Pacto Trabalhos em Aotopypi, incographio, hrs a & Ratoros monypia, et, Especialidade em photosravuras = Ok priçasaoai pule 88-— Rua de Santo Antão — 60 “RIO DE JANEIRO | pais, em todos ck wabalhos. Endovçae nani = OS preços mais bora 
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